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UMA PROPOSTA APROVADA 
QUE PRECISA CAUTELAS 
ÃO vimos os jornais— ao menos nos que lemos — 
darem justo relevo à proposta do Presidente da 
junta de Província do Minho, Dr. Felicíssimo de 
campos para a criação do Museu de Etnografia e 

História da Província do Minha. 
A entidade votante, a aprovação da proposta, a verba 

já votada passam a matéria do campo dos sonhos hipoté-
ticos para o campo das realidades objectivas. 

O Museu já é na sua estrutura basilar um facto in-
controverso. 

Poucos são - por abaixo dos merecidos — os louvores 
de que a Junta de Província do Minho é digna, e todas 
as palmas que lhe déssemos seriam, no nosso canto pro-
vinciano, tornados a titulo louvaminheiro. 

Só pedimos a Deus conserve a mesma gente na junta 
Provinciana para a proposta não morrer no livro das actas. 

Antes da extinção da Comissão de Iniciativa e Tu-
rismo o mesmo pensamento bailou em Barcelos. 

Proposta feita e aprovada dentro dos âmbitos da 
Junta não podia esta ir mais longe nos estudos de detalhe 
científico do problema. 

E se permitida é a paixão com estudo falar nestes 
problemas, sinto-me com o direito de pedir cautelas, 
que todas são poucas ao falar-se no aliciante termo de 
E TNOGRAFIA. 

Nada remediarei numa época em que todos são etnó-
grafos, em que tudo é folclórico, em que há uma verda-
deira epidemia etnográfica. 

Mas não creio mal em recordar que a história do 
Minho sem Briteiros, sem Faria, sem Santa Luzia— estes 
escavados e com *museu próprio cada um em sua terra— 
não será mais que urna tórla sem o his. 

Museu de Etnografia a sério, corno não temos em 
Portugal pese a Lisboa e Porto que talvez julguem pos-
suí-lo é o que deve estar em mente realizar. 

A linguística, a psicologia social, a sociografia, a tec-
nologia, a economia primitiva, a musicologia, etc., etc. são 
aspectos que têm forçosamente que serem focados para 
a análise minuciosa da cultura, do agregado humano. 

(Continua na página 6) 

Recompensa 
Descalço, triste, lívido, cansado, 
0 pequenino, passa, sucumbido. 
Deve nutrir miséria, e, dolorido, 
Perder-se na vereda, estonteado. 

Nunca teve carinho. Desprezado, 
Farrapo humano, sempre escarnecido, 
Nasceu com o ferrete de vencido, 
Sem um berço modesto e sossegado... 

Criancinhas, levai, por compaixão, 
0 corpo macerado dum irmão, 
Enchei de belas flores o seu coval... 

Eterna claridade, docemente, 
Há-de incidir, num frémito contente, 
Sobre aquela presença angelical!... 

Arnaldo de Azevedo Pintq 

Este ano haverá, como de costume, as destas das Cruzes 
No sentido de manter uma tradição an-

tiga e respeitável o Sr. Presidente da Câ-
mara convocou uma reunião dos principais 
elementos da cidade afim de lhes propor a 
realização, este ano, apesar de todas as co-
memorações e festas que Barcelos fará, a 
ideia de que a nossa terra, embora com tra-

balho e sacrifício, tivesse as suas Festas das 
Cruzes. Todos os presentes, medindo em-
bora a soma de sacrifícios que isso envol-
verá, decidiram realizar, em Maio próxima,' 
esses tradicionais festejos. 

Já está constituída a Comissão a que, 
no próximo número, nos referiremos. 

Pio Próximo Dominga sairá do Igreja Matriz a imponentissima 

Procissão de Passos 

\OB a alta presidência do Senhor Arcebispo Primaz de Braga e com a assistência 
das Autoridades Civis do Distrito vai realizar-se, no próximo Domingo, nesta 
cidade, com brilho desusado, a imponentíssima procissão do Senhor dos Passos. 

Há já alguns anos que esta cerimónia se não realizava em Barcelos. Por 
tal motivo tudo se conjuga no sentido de fazer urna procissão extraordínàría-

mente brilhante. 
Nela incorporar-se-ão centenas de anjinhos vestidos a primor e um grupo orfeó-

nico executará, no decurso da procissão, motetes religiosos apropriados à solenidade. 

IMAGEM DO SENHOR DOS PASSOS 

No Largo da Câmara haverá o comovente Sermão do Encontro de Nossa Senhora 
com o Seu Amado Filho no caminho da Amargura. 

Este sermão, bem corno o do Calvárío, ao recolher a procissão ao Templo do 
Senhor da Cruz, serão prègados pelo distinto orador sagrado Dr. José de Jesus Ribeiro 
que•no pretérito Domingo, com muito agrado, prègou a primeira conferência quaresmal. 

A procissão sairá da Igreja Matriz às 15,30 com a seguinte formação: 

Uma força da Guarda Nacional Republicana a cavalo; Guião-Lábabo ; Estandarte-Se-
natus, ladeado por um representante do Clero, Nobreza e Povo; Insígnia da Real Irmandade 
do Senhor Bom Jesus da Cruz; Anjo da Bandeira, ladeado por 4 querubins; Anjo da Cruz 
e os seguintes grupos de anjos: <Tentação», <A Igreja e as suas virtudes», <Avé ó cruz 
nossa esperança», <Jesus e Samaritana», <A inocência», <Jesus despede-se de sua Mãe», 
<A última Ceia», <A oração no Horto», <O beijo de Traição», < Prisão de Jesus», <Jesus, 
réu de morte», < Sentença de Pilatos», <A caminho do Calvário»; Mesa Administrativa da 
Real Irmandade do Senhor Bom Jesus da Cruz; Andor do Senhor dos Passos; mais os se-
guintes grupos de anjos: <Os amigos de Jesus», <A penitência», tO Calvário»,. <O Sol es-
condeu-se... >, <A Mortificação>; Andor de Nossa Senhora da Soledade; mais os grupos: 
<A dor», <Jerusalém>; Cruz Paroquial, seguida dum grupo de eclesiásticos que precedem p 
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Dr. losé Anfónio Pereira Machado 
Por acórdãó do Tribunal de Contas, com data de 

26 de Janeiro último, e agora tornado público, foi confir-
mado, por unanimidade, o « Visto» na portaria que no-
meou Sub-Delegado de Saúde de Barcelos o nosso muito 
prezado amigo Snr. Dr. José .António Pereira Machado. 

Regosi7amo-nos com esta noticia e temos a certeza 
que, de igual satisfação, compartilham todos os nossos 
conterrâneos porque, o Snr. Dr. José Machado, pelo seu 
carácter e aprumo, educação e bondade, é uma figura ex-
tremamente simpática e querida no meio barcelense. 

..,.,......•,...a..e..•..••..•....««.......,.o.....moa►...•.-,.•..•,.,.s.•..•. 

Nascimento 
A esposa do nosso amigo e 

assinante Snr. Alberto Araújo, 
funcionário da Secção de Fi-
nanças de Guimarães, deu à 
luz uma criança do sexo mas-
culino. Os nossos parabéns. 

ilospital' do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Aires Duarte. 

Pálio sob o qual o Senhor 
Arcebispo Primaz conduz a 
Sagrada relíquia; Entidades 
oficiais; finalmente, as cor-
porações de bombeiros e uma 
banda de música. 
A procissão percorrerá o 

seguinte itinerário: Largo da 
Igreja, Ponte, Rua Faria Bar-
bosa até ao Grémio da La-
voura, Rua Manuel Víana, 
Rua Infante D. Henrique, 
R. D. António Barroso, Lar-
go da Porta Nova, Avenida 
Dr. Oliveira Salazar ( junto 
às casas), Campo 5 de Ou-
tubro, Avenida Dr. Oliveira 
Salazar, recolhendo ao Tem-
plo do Senhor da Cruz, onde 
haverá o Sermão do Pretó-
rio e exposição do Calvário. 

Mundanismo 
avtrtWsiasseav•rsiavssrs LuxowY~LUM~ i 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje —A Snr .1 D. Antónia 
Martins da Rocha e os meni-
nos Carlos Henrique Calhei-
ros da Silva Moreira, António 
Lúcio de Azevedo Miranda e 
Maria Brunilde Portela de Car-
valho. 
Amanhã — A Snr.' D. Ma-

ria Júlia de Castro e o Sr. Ma-
nuel Gomes de Carvalho. 
Sábado — 0 Sr. Eurico Sou-

casaüx: 
Domingo — A Snr.` D. Fi-

lomena de Carvalho e a me-
nina Maria Cândida Mesquita 
Lavado. 

Terça Os Snrs. Dr. José 
da Graça Faria Junior, Manuel 
Dias Fernandes e a Sr.' D. Ma-
ria Gonçalves das Eiras. 
Quinta — A Sr.a D. Maria 

Elisabette Monteiro de Carva-
lho e o Snr. Dr. Fernando 
Salazar. 

Paria-se 
Mercearia e Vinhos, bem 

afreguesada, motivo à vista. 
R. Traz-os-Quintais, 33, 

POVOA D£ VARZIM. 

Eleição dos Corpos Gerentes 
Em Assembleias Gerais efectua-

das em 21 e 28 de Fevereiro último 
foram eleitos os Corpos Gerentes 
do Sindicato Nacional dos Operá-
rios da Indústria Têxtil, do Sindi-
cato Nacional dos Empregados e 
Operários de Panificação, do Sin-
dicato Nacional dos Operários das 
Serrações e do Sindicato Nacional 
dos Operários da Construção Ci-
vil, os quais ficaram assim cons-
tituídos: 

Indústria Tëxtii: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: Manuel Evangelrista 
Terroso Lima; 1.° Secretário- An-
tónio. Barbosa Pereira e 25 Se-
cretário: José Joaquim da Cúnha 
Correia. 

DIRECÇÃO 

M-nw,1 Cândido Gonçalves, An-
tónio Figueiredo da Silva, Domin-
gos Ferreira Coelho, Joaquim AI-
ves e Gabriel Alves Sampaio. 

Panificação: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: Júlio Alves Pontes; 
1 ° Secretário: Alberto Magalhães 
Leite e 2.0 Secretário: Aníbal Go-
mes de Magalhes. 

DIRECÇÃO 

Cândido Alves Pereira, Américo 
Teixeira Leão e João Ferreira da 
Silva. . 

Serrações: 

ASSEIV'iBLEIA GERAL 

Presidente: Salvador Martinho 
Ballester Crespo; 1.° Secretário: 
Joaquim da Silva Ribeiro e 2.° Se-
cretário: José Martins Moreira. 

DIRECÇÃO 

Carlos Barbosa, João Gomes 
Fernandes, Torcato Dias de C : r-
valho, Manuel Ferrreira da Costa 
e João José da Silva Rodrigues. 

Construção Civil: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: Paulino Arantes; 
í° Secretário:  Domingos Dias Are-
zes e 2.0 Secretário: João de Vilas 
Boas Gonçalves Neto. 

DIRECÇÃO 

João Araújo Novo, Augusto de 
Sousa Alves, Mário Aurélio de Oli-
veira Lucas, António de Jesus Go-
mes e Manuel Romão da Costa. 

Cadernos de Instrução 
Do nosso bom amigo e as-

sinante Snr. A. Pinto Junior, 
de Coimbra, recebemos uns 
úteis cadernos de instrução, 
para a defesa Civil do Terri-
tório, editados pela Legião 
Portuguesa. 
Agradecemos. 

-x — 

Noticias diversos 
Retirou para- a capital, com 

sua esposa e filhinhos, o nosso 
prezado amigo Snr. Eng. Aní-
bal Fernando de Azevedo Mi-
randa. 
—Em gozo de licença, en-

contra-se na nossa terra, o 
nosso amigo Snr. José Pereira 
de Faria, empregado superior 
da agência de Guimarães do 
Banco Nacional Ultramarino. 
— Também em gozo de li-

cença, encontra-se entre nós o 
nosso amigo Snr. Agostinho 
Duarte Barbosa, empregado 
superior da agêncio de Alco-
baça do mesmo Banco. 
—Regressou de Cascais 

onde esteve em comissão de 
serviço na Secção de Finanças 
o nosso amigo Snr. Armando 
da Silva Freitas. 

Vida Desport iva  

A jornada de domingo, a última da primeira fase do 
campeonato nacional da 11 Divisão, teve um carácter 
excepcional. 

Dos sete jogos realizados, para efeitos de classifi-
cação, interessavam os resultados de seis... 

0 Tirsense que ocupava o primeiro posto e, incon-
testàvelmente, era o melhor onze da zona A, em virtude 
de ter perdido em Oliveira de Azemeis, o Leixões empa-
tar em Barcelos e oEspinho ter vencido em Aveiro, fi-
xou-se em terceiro lugar e portanto já não disputará a 
fase final. 

0 empate alcançado pelo Gil Vicente deixou-o con-
servar no mesmo lugar, o 9.° e, o precioso empate tam-
bém alcançado em Viana do Castelo pelo Vila Real, não 
foi suficiente para o classificar entre os primeiros nove, 
os únicos que não baixarão de divisão se fôr àvante o 
anunciado projecto da dispute do campeonato nacional 
da 11 Divisão apenas em duas zonas. 

0 Desportivo de Chaves ainda tem um jogo a dispu-
tar com o F. C. de Famalicão. Se vencer, ficará com 
igual número de pontos do Gil Vicente mas, para desa-
lojar o nosso representante do 9.° lugar, terá que derro-
tar o grupo famalicense por 18-0... 

Futebol 

Gil Vicente, 0 — Leixões, 0 

No domingo, o campo Ade-
lino Ribeiro Novo, registou a 
maior enchente da época.. 
O encontro Leixões — Gil 

Vicente, assumiu excepcional 
importância pois, do seu des-
fecho, para o grupo local ha-
via o perigo de baixar de di-
visão e para o grupo visitante 
não entrar na fase final. 
O empate que traduz bem 

o desenrolar do encontro, não 
prejudicou as aspirações de 
ambos os grupos. 
Na primeira parte o Gil 

Vicente teve sete cantos a fa-
vor e dois contra e ambos os 
grupos tiveram oportunidades 
de marcar. 
O Leixões quando se apro-

ximava das redes barcelenses 
era mais perigoso mas, mesmo 
no decorrer deste tempo, a 
bola permaneceu mais tempo 
no meio campo do grupo vi-
sitante e o seu guarda-redes 
fez muitas mais defesas que 
Augusto. 
No segundo período o jogo 

foi disputado com o mesmo 
entusiasmo da primeira parte. 
A meio deste tempo o onze 
gilista, bem apoiado pelos seus 

adeptos, exerceu um certo do= 
mínio e, em determinada al-
tura, só por azar não concre-
tizou esse domínio. Alguns 
jogadores do grupo de Mato-
sinhos, por vezes, excederam-
-se no"jogo duro mas, aparte 
essas excepções, o encontro 
foi disputado com correcção. 

Em ambos os grupos há 
que destacar o acerto com 
que acluaram os sectores de-
fensivos. 
Os adeptos do Leixões, que 

se deslocaram a esta cidade 
em número de algumas cente-
nas, em comboio especial, em 
dezanove auto-carros e nalgu-
mas dezenas de automóveis, 
no final do desafio, deram 
largas à sua alegria. 

Arbitrou o Sr. Manuel Lou-
sada, de Santarém em substi-
tuição do conhecido árbitro 
internacional Snr. Paulo de 
Oliveira. 
A sua arbitragem, embora 

não tivesse influído no resul-
tado, não esteve à altura do 
jogo. 

0 Gil Vicente, alinhou: 

Augusto; Serôdio, Eduardo 
e Joaquim; Nolito e Pontes; 
Arantes, Daniel, Gelucho, Al-
cino e Franquelim. 

Sermões Quaresmais 
No Templo do Senhor da 

Cruz teve lugar, no último 
Domingo, a primeira confe-
rência quaresmal, brilhante-
mente prègada pelo Rev. Dou-
tor José de Jesus Ribeiro. 

Perante um numeroso e 
atento auditório o ilustre ora-
dor desenvolveu, com elegân-
cia de forma e larga cópia de 
argumentos, o tema ,A Ver-
dade». 

Jorge Basto 
Já regressou de Lisboa onde 

se demorou alguns dias em 
viagem de serviço, o nosso 
prezado amigo Snr. Jorge V. 
de Sousa Basto. 

risrio #elo- COMISSÃO u (E u4À 

Baptizado 
Nó último sábado foi bapti-

zado um filhinho da Sr.a D. Ma-
ria de Jesus de Amorim Qua-
resma de Ornelas e Vasconce-
los de Azevedo Miranda e do 
Snr. Eng. Aníbal Fernando de 
Azevedo Miranda, que recebeu 
o nome de Luís Filipe. 
Os padrinhos foram a Se-

nhora Dr.a D. Maria Angélica 
Andressen Castro Henriques 
Barbosa e o Snr. Eng. Antó-
nio Amadeu Ramalho de Sou-
sa Cardoso. 
Após a cerimónia serviu-se 

em casa dos Avós um fino 
,, copo de água 
Aos pais e aos Avós os nos-

sos parabéns. 

Leia e propague 

Jornal de Barcelos 
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FALECIMENTOS 

Manuel Pereira Vilas Boas 

Na manhã do último sábado, na 
sua residência, sita à rua de S, José, 
faleceu o nosso considerado amigo 
Snr. Manuel Pereira Vilas Boas, 
funcionário da Câmara aposentado. 
0 saudoso extinto era dotado 

dum temperamento alegre e goza-
va de gera 1 estima no meio bar-
celense. 

Militou sempre nas fileiras con-
servadoras e nunca reneguu a sua 
ideologia monárquica. 
Cuntava 77 anos de idade e era 

casado com a Sr.a D. Maria Josefa 
de Jesus do Vale, pai da Sr.a D. Ade-
laide Vilas Boas de Lucena e dos 
nossos prez- dos amigos Senho-
res Teófilo Vilas Boas, tuncionário 
da Câmara Municipal do Porto; 
Domingos Vilas Boas, ausente na 
Beira e Eduardo Vilas Boas, fun-
cionário da C. M. de B:•rcelos; 
sogro das Senhoras D. irster Au-
gusta Alvim Vilas Boas, D. Maria 
tsmília Vilas Boas e D. Isaura 
Duarte Cunha Vilas Boas e do 
nosso amigo Snr. José Augusto 
Lucena, chefe da Secção de Finan-
ças de Setúbal e avô do Sr. Paulo 
Armando Vilas Boas de Lucena 
casado com á Snr e D. Maria de 
Lourdes Marques de Lucena e dos 
meninos Manuel Maria e Maria 
Manuela Alvim Vilas Boas e Maria 
Emília e José Manuel da Cunha 
Vilas Boas. 
0 seu tunera], do Templo do Se-

nhor da Cruz para o cemitério 
municipal, realizou-se na tarde de 
segunda-feira e constituiu uma 
grandiosa manifestação fúnebre. 
Imcorporaram-se centenas de 

pessoas da nossa terra e muitas da 
cidade do Porto, bem como as ir-
mandades do Senhor da Cruz, que 
presidiu, Nossa Senhora da 1•'ran-
queira, S. José, com grande núme-
ro de irmãos e a Misericórdia, 
apenas com a insígnia, apesar do 
extinto ter feito parte dos corpos 
directivos. 
0 caixão foi conduzido pelos 

Bombeiros de Barcelos e organi-
zou-se um único turno constituído 
por irmãos da Contraria do Senhor 
da Cruz, 

•• helena de Barros Vieira Borges 

Na sua e Quinta de S. João m, no 
dia 22 do mês passado, faleceu, na 
freguesia de Vila Boa — S. João, a 
Snr.Q D. Helena de Barros Vieira 
Borges, de 86 anos de idade. 
Era irmã das Snr 88 D. Arminda 

e D. Maria José de Barros Vieira 
Borges e tia do capitalista da ci-
dade do Porto Snr. Henrique Ma-
nuel de Barros Vieira Borges. 
O cadáver foi transportado para 

a cidade do Porto, onde ficou se-
pultado, depois da missa de corpo 
presente celebrada na capela da 
Quinta de S. João A. 
Jornal de Barcelos, às famílias 

em luto envia as suas mais senti-
das condolências. 

Prémios Relativos à Compo-
nha H, de L de Ádultos 
Em Dezembro do ano findo, 

no Distrito Escolar de Braga, 
tiveram lugar os exames de 
ensino primário elementar de 
429 adultos que foram habili-
tados em regime de campa-
nha, dos quais 248 eram efec-
tivamente analfabetos à data 
de inscrição, pelo que, por 
cada aprovação destes, foi con-
ferido o prémio de 500 00 ao-
respectivo instrutor. 
Em sessão solene a efectuar 

no Governo Civil em data 
que oportunamente será publi-
cada na Imprensa, irão ser 
distribuídos os prémios a to-
dos os instrutores do Distrito 
que constam duma longa re-
lação. Neste concelho foram 
atribuídos prémios aos seguin-
tes Snrs: 

Isafas Augusto Pereira Ma-
chado, 3.50000; D. Maria Lu-
cília de Figueiredo Torres, 
2.500500; D. Maria Cândida 
Vilhena, 2.000$00; D. Maria 
Helena do Rego Fernandes, 
1.50000; Carlos Maria dos 
Reis Aguiar, 1.00000; José 
Pereira da Costa, 500$00; 
D. Encarnação Chaves, 500$; 
D. Maria Alice Barroso Cou-
tinho, 500$00; D. Lídia Por-
tela Gonçalves, 500$00; D. Ma-
ria Carolina Gomes do Rego, 
500$00; D. Maria Emílía da 
Encarnação Chaves White-
man, 50000. 
A todos apresentamos as 

nossas felicitações. 

abastecimento de água 
Foi dado início às obras re-

lativas ao aumento da rede de 
água na Av. Dr. Sidónio Pais. 
Deste melhoramento vão be-
neficiar os moradores dos pré-
dios sitos no largo da Granja, 
pois que, em breve, poderão 
ter água em suas casas. 

Posição de ta classe 
Vende-se posição de pri-

meira classe, com o n.° 74, 
da Cooperativa «A Nossa 
Vivenda», desta cidade. In-
forma José Martins Leiras, 
Tamel-S. Fins. 

Motores " B e r n a rd " 
Modelos antigos- 4/6 e 6/8 H P 
PARA F—NTRE6A IMECIATA 

Corrêa & Cardoso 
Agentes ofrcíaís no Concelho de BARCELOS 

r 

do «lornal de Barcelos» 

CINEMA 

Hoje às 21,30, será exibido um 
dos grandes romances de amor da 
nossa época: 

TENACIDADE 

Um filme realista e humano com 
os grandes artistas: James Ste-
wart, June Allyson e Frank Mor-
gon, numa produção sublime da 
Metro Goldwyn Mayer. 1 
Para maiores de 13 anos. 
—No próximo domingo, um en-

cantador filme em Agfacolor, com 
Mariko Rokk, a Rainha das vede-
tas, na produção alemã: 

SENSAÇÃO DE SAN REMOS 

Alegria, Luxo, Humor, Música, 
Sensação, Melodia, Ritmo, Cor,, 
Temperamento, Revista. 
Com as melhores orquestras do 

mundo. Para maiores de 18 anos. 

Dr. José António Torres 
MÉCo1Co 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8553 

Consulta das 10 às 1I horas 

Via- Sacra à [ronqueira 
No passado domingo, no 

Monte da Franqueira, reali-
zou-se a primeira via-sacra 
çom grande concorrência de 
fiéis a quem, à chegada à Er-
mida, foi feita uma exortação 
pelo Pároco assistente. 
Em virtude de se realizar 

no próximo domingo a Pro-
cissão de Passos, não se efec-
tuará neste dia a via-sacra 
anunciada. 

Companhia Editora do Minho 

ASSIMBUTA GIRAI ORDINARIk 

Convoco a reunião da 
Assembleia Geral Ordiná-
ria da COMPANHIA 
EDITORA DO MINHO 
para o dia 20 do corrente, 
às 15 horas, na sede social, 
para discutir e votar o Re-
latório, Balanço e Contas 
do Conselho de Adminis-
tração e Parecer do Conse-
lho Fiscal, do exercício 
de 1953. 
Se por falta de número 

legal de accionistas ou de 
representação de capital se 
não puder deliberar naque-
le dia, fica desde já desi-
gnado o dia 27 do mesmo 
mês, a mesma hora e local 
para se efectuar a reunião. 

Barcelos, 6 de Março de 
1954. 

0 Presidente do Mesa 

Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves 

Co-nn a caneta 

L V X Q rd 
escreve muíto e  melhor 

P venda nas boas papelarias 

EM BARCELOS: 

Papelarla « L 15 » 

Guimarães, Alçada 
& fonsecar L d 

Por escritura de 1 de Março de 1Q54, celebrada pe-
rante o notário da Secretaria Notarial de Barcelos Dr. Por-
ifrío da Silva, a sociedade comercial em nome colectivo 
que havia de girar sob a firma GLIIMARAES &) AL-
ÇADA e ter a sede em Casal de Nil, subúrbios de Bar-
celos, constituída entre Alberto Guimarães Vale e Oscar 
Alçada, por escritura de 6 de Maio de 1953, celebrada pe-
rante o mesmo notário, foi transformada em sociedade 
por quotas de rpsponsabi.lidade limitada sob a firma 
GLIIMARAES, ALÇADA & FONSECA, Ld.a. Da 
nova sociedade ficám fazendo parte os sócios Alberto 
Guimarães Vale, Oscar Alçada, D. Maria Luciana Ri-
beiro de Azevedo Teixeíra da Fonseca de Matos Graça, 
Dr. José Teotónio de Azevedo Fonseca e António Luiz 
de Azevedo Fonseca e o pacto social fica integralmente 
remodelado e agora regido pelas disposições seguintes: 

1.° 

A sociedade adopta a fir-
ma «GUIMARAES, ALÇADA 
& FONSECA, LIMITADA ,,, 
e o seu estabelecimento in-
dustríal poderá ter a designa-
ção de FÁBRICA DE MA-
LHAS GUTAL ,,. 

2° 

A sua sede e estabelecimen-
to fabril serão no lugar de 
Casal de Nil, nos subúrbios 
desta cidade de Barcelos. 

3.° 

A sociedade data de hoje 
o seu começo e durará por 
tempo indeterminado., O seu 
objecto é o fabrico e comér-
cio de malhas ou qualquer 
outro em que os sócios acor-
dem. 

4.° 

O capital social é de dois 
mil duzentos e cincoenta con-
tos, já realizado em dinheiro 
e pertencendo aos sócios nas 
seguintes quotas: Alberto Gui-
marães—setecentos e cincoen-
ta contos; Oscar Alçada—se-
tecentos e cincoenta contos; 
Dona Maria Luciana de Aze-
vedo Fonseca Matos Graça 
—duzentos e cincoenta con-
tos; Doutor José Teotónio de 
Azevedo Fonseca — duzentos 
e cincoenta contos e António 
Luís de Azevedo Fonseca — 
duzentos e cincoenta contos. 
§ único— Não são exigíveis 

prestações suplementares mas 
qualquer dos sócios poderá 
emprestar à sociedade, com 
ou sem juro conforme delibe-
ração, as quantias julgadas 
necessárias. 

5.° 

A administração, gerência e 
representação da sociedade 
pertencem aos sócios Alberto 
Guimarães Vale, Oscar Alça-. 
da e António Luís de Azevedo 
Fonseca, podendo qualquer 
deles usar da firma; porém, 
para que a sociedade fique 
obrigada são necessárias as 
assinaturas de , dois gerentes. 
O sócio António Luís repre-
sentará os seus irmãos Dou-
tor José Teotónio e D. Maria 
Luciana em todos os actos da 
sociedade que não dependam 
de mandato com poderes es-
peciais. 

6.° 

A divisão e cessão de quo-
tas ficam dependentes do mi-

sentimento da sociedade à 
qual fica reservado o direito 
de preferência; este direito, 
não o exercendo a sociedade, 
pertence aos sócios individual-
inente, e, pretendendo exer-
cê-lo mais de um sócio, será 
a quota dividida entre os pre-
ferentes na proporção das 
quotas de cada um. 

§ único - Os três sócios 
Fonseca s poderão dividir e 
ceder livremente as suas quo-
tas entre si. 

7.° 

Anualmente será dado um 
balanço que será fechado em 
trinta e um de Dezembro. Os 
lucros líquidos apurados, de-
pois de deduzida a percenta-
gem de cinco por cento para 
fundo de reserva e o mais 
que a Assembleia Geral deli-
berar, serão divididos pelos 
sócios na proporção das suas 
quotas, e da mesma forma se-
rão suportados os prejuízos, 
havendo-os. 

8.o 

A sociedade não se dissol- 
verá pela morte ou interdição 
de qualquer dos sócios e sub-
sistirá com os herdeiros ou 
representantes do falecido ou 
interdito, os quais deverão 
escolher um que a todos re-
presente na sociedade. 

9.° 

A convocarão das assem-
bleias gerais poderá ser feita 
por qualquer dos gerentes, 
por meio de cartas registadas 
expedidas com oito dias de 
antecedência, exceptuados os 
casos em que a lei exige for-
malidades especiais. 

§ único — A expedição das 
cartas nos termos que antece-
dem pode ser substituída pe-
las assinaturas dos sócios no 
aviso da reunião, não ficando 
neste caso a convocação de-
pendente da mencionada an-
tecedência. 

10.° 

No omisso regularão as de-
liberações dos sócios tomadas 
regularmente. 

Barcelos, 2 de Março de 
1954. 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial, 

(a) •o4o , ices 4 7̀aaia 
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Irmandade do Senhor 
Bom Jesus do Cruz 

(!,[IoXU\,`  ii IIiE 

A Mesa Administrativa desta Ir-
mandade, vem, por este meio, con-
vidar todos os Irmãos a tomarem 
parte— envergando uma opa da Ir-
mandade— nas Procissões do Se-
nhor dos Passos, que se realizam, 
nos próximos dias 15 e 14 do cor-
rente, pelas 21,50 e 15,50 horas, 
respectivamente, e que saiem, a 
primeira, da Igreja do Bom Jesus 
da Cruz, e, a segunda, da Igreja 
Matriz. 
Pela anuência a este convite des-

de já se confessa muito agradecida. 

Pel'd Irmandade do Bom lesos do Cruz 

O Provedor, 

Manuel José Moreira do Quinta ( Or. ) 

Carta do Bairro 
Nascimento : — No dia 25 

do mês passado, deu à luz 
uma robusta criança do sexo 
masculino, a Snr.a D. Arminda 
de Oliveira, esposa do nosso 
prezado assinante Snr. Manuel 
da Costa Fernandes, gerente 
da Chapelaria Rialto. Motivo 
porque o felicitamos. 

Casamento : — No dia 28 
de Fevereiro findo, realizou-
-se o enlace matrimonial da 
Snr.2 D. Ana de Sousa Vilas 
Boas, filha da Snr.' D. Armin-
da de Sousa Vilas Boas, com 
o Snr. Manuel Freitas de Fi-
gueiredo, empregado da Fá-
brica Barcelense do Snr. João 
Duarte •& C.a, filha da Senho-
ra D. Arminda de Freitas e do 
Snr. Joaquim de Figueiredo. 

Paraninfaram o acto a Se-
nhora D. Isolina Barros e o 
Snr. Manuel de Sousa Vilas 
Boas. 
Foi celebrante o Senhor Ar-

cipreste Rev. Padre Rodrigo 
Alves Novais. 
Ao novo lar cristão deseja-

mos-lhe as maiores felicidades. 

C. 

António Teixeira 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 
Optimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1.°, por cima da 

Casa dos Móveis 

,kgradec*nmento 
Alfredo Pinto Lomba e 

António Pinto Lomba, pro-
fundamente sensibilizados 
com as inequívocas provas 
de amizade manifestadas 
por ocasião do falecimento 
de sua saudosa mãe, ocor-
rido na Póvoa de Varzim, 
vêm„ por este ú N I C O 
MEIO testemunhar a to-
das as pessoas a sua finde-
lével gratidão, muito espe-
cialmente àquelas que se 
dignaram tomar parte no 
funeral da saudosa extinta. 

Barcelos, 8 de Março de 
1954. - 

fllfredo Pinto Lomba 

Rntónio Pinto Lomba 

Q u i n T . R 
VENDE-SE 

A 2 quilómetros de Vila Verde, 
com carreiras de camionetas diá-
rias ao lado, cujo caseiro paga 
12 carros de cereal e além disso 
muito vinho e azeite, toda regada 
e com electricidade. Informa Pa-
dre Leonardo Faria, Coucieiro-
--Vila Verde. 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 

A Casa Cunha 
CALÇA NA PONTA DA LINHA 

todos os seus estimados clientes que se dignarem fazer 
uma visita ao seu estabelecimento, na 

AvenleJa Dr. Oliveira Saaalaxar — B A R C E i_ O S 

P 

DE BRRCELIfIHOS 

falta de fstética 

Aquelas belas tílias... Mais 
vale acabar com elas. Lindos 
exemplares, não há dúvida, 
mas que estão a prejudicar. 
Se fossem vivos os homens 
de então que ali as mandaram 
colocar, com toda a certeza 
se apresentariam agora arre-
pendidos pelo mau local esco-
lhido. Ricos expmpl:ires que 
ameaçam a parede, a rua, as 
casas, que pedem o machado 
pelo perigo eminente que se 
avista já desde há dez anos, 
sem exagerar. Começou ago-
ra a decepação. Talvez para 
desaparecer o amor à sua for-
mosura, nos agarrados às ár-
vores em prejuízo do bem 
público. E então querem o 
nosso Montelhão maís feio 
com a continuação das pobres 
mutiladas? 
Mais estética ao belo re-

cinto é o que Barcelinhos 
pretende. 

Ano Mariano 

Como recordação do Ano 
Mariano vai o nosso Rev. Aba-
de conseguir uma bela imagem 
da Imaculada Conceição, con-
forme a do Sameiro que com 
festa apropriada deverá ser 
inaugurada na nossa Igreja 
muito brevemente. 

Missa Cantada e Sermão 

Em cumprimento de um 
voto do Snr. Luís Rodrigues 
Gonçalves, tivemos, na Igreja 
Paroquial, Missa Cantada a 
Nossa Senhora de Fátima e 
Sermão, de tarde, ao Sagrado 
Coração de Jesus, pélo nosso 
digno Pároco. 

largo do Igreja 

já está elaborado o projecto 
do arranjo do Largo da Igreja 
e, segundo informações que 
temos, as obras começariam 
já. Mas será assim? 

Por Barcelinhos, mãos à 
obra... 

fábrica Cerâmica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 
Telhas e Tejolos de todos 

os tipos. 

AC@Nf/OENIE ENPNflTB 0/MNÉl9•  
J•PRÉ010f 9U ImuflorElf FUNIS 
lRAJV1 Mf F11M l fM14 E Z HORRl, 
Áa•IPECTlYR•/EIYTG MRX/M4 •fG/L 0. 

Batata Carros usados 

A MA10R, ORGANIZAÇÃO DD PAÍS 
RIU-A ÔE..5TOA CATAR 1 NA I08 2 °1 

'.. ( ESQUINAoEPASf03 MANUEL) 

Do 1.° Ano para semente 

Impérïa, Arran-consul, Vo-
ran e Alma. Muito bem 

escolhida. 
Vende-se na Quinta das 

Telheíras, nas Necessidades 

ou na Pensão ARANTES 
em Barcelos. 

Citráen, como novo — 1948 

Dodge, barato — 1940 

Fi a t 1400 -- 1982 

Forg. Fordson 600 ko 

Ver Garagem Castro 
L. Dr. Martins Lima — Barcelos 

Quereis adquirír louças ou vidros por pouco dinheiro? 
Inscrevei-vos desde já nos sorteios semanais 

com bónus que vos oferece a 

Vidraria garcele[%$£, 
nas suas séries de 2$50, 5$00 e 10$00. ` 

Esta casa informa os seus numerosos clientes que o nú-

mero premiado nos sorteios das séries acima ïndicadas 

foi o 63, cujos possuidores tiveram a felicidade de receber 

valores muito superiores por uma ridicularia que está 

acessível a todos. 

Visite a Vidraria Bareelense 
no Largo da Porta Nova, 7 em BARCELOS 

RESTAURANTE 2 •írç•" o-èl ka :01A1,çallEfil h X " — Telefone 8416 

Sarrabulho todo: os domingos e o: mais saborosos acepipe: regionais 
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NATA DA QUINZENA 

Cristo nas Escolas — 0 Crucifixo nas Escolas dão significa 
apenas o cumprimento duma determinação ministerial que s.. mos obriga-
dos a acatar e a cumprir, embora gostosamente. Mais do que rena lei, 
Cristo, nas Escolas, deve ser o mestre, o gula, o amigo, o cotrseiheiro e 
aquele a quem primeiro todos devem saudar ao entrar nos templos da ins-
trução. Cristo, na escola, não é um simples ornamento, mas é luz e ca-
minho que deve iluminar as inteligências e guiar os corações para as 
conquistas da Verdade. Não basta que o cobramos de flores, aras que 
oremos, todos os dias, junto da sua Cruz, que conheçamos e cumpramos 
bem a sua lei. Se assim não fosse Cristo, nas nossas escolas, seria numa 
contradição, mais um objecto, mas sem sentido, uma incompreensão das 
determinações ministeriais. 

Não o queremos jamais abandonado ao frio encosto da parede; mas 
que seja o centro da atracção das almas e que estas se julguem num ver-
dadeiro templo: templo da ciência e templo da educação cristã e social. 

Só a educação verdadeiramente religiosa, isto é, cristã e ca tólica ilu-
dem salvar Portugal. 

Cristo, tias escolas, é ainda símbolo do passado, daquele passado glo-
rioso da nossa História, que o nosso Estado Novo deseja ter restaurado. 

Cristo, na escola, significa deste modo, um trovo Portugal que ressurge, 
que se ergue das antigas cinzas, cheio daquele ideal da Pátria que o fez 
grande outrora e mais atada de ideal divino que é de todos o maior. 

OUTRO DOS OITO 

Vila Seca, 8 

Alminhas — $ão muitos os ni-
chos colocados à beira dos cami-
nhos e das estradas das aldeias de 
sul a norte do País. Eles mostram 
o amor do nosso povo às almas 
daqueles que já ultrapassaram, a 
fronteira da morte e, talvez espe-
rem, agora, a esmola do nosso su-
frágio. T:,mbém a nossa freguesia 
tem, na saída da estrada para Fão, 
um muito artístico e bem aformo-
seado pela junta de freguesia. 
A todos os que passam, lembram 
essas alminhas o sofrimento do 
fogo do purgatório. 
Mas não são estas as únicas: temos 

mais dois nichos, um em Lordelo, 
e outro em São Tiago. Acontece, 
porém, que em ngrthum deles se 
encontra o painel com a imagem 
das atormentadas do purgatório. 
Teriam subido ao Céu as almi-

nhas de Lordelo e São Tiago? 
Carnaval — Infelizmente o car-

naval tem sido, em muitas partes, 
uma festa do demónio. É nesses 
dias que ele consegue ludibriar 
mais almas, afastando-as da vir-
tude. Nós quizemos santificar, 
dum modo especial, estes dias 
com solenes actos de desagravo a 
Jesus sacramentado, assistindo à 
Pregação que o rev. Dr. Arieiro, 
distinto professor do Seminário 
de Braga, fez durante os 3 dias. 
No domingo de manhã, houve mis-
sa cantada com alocução pelo 
rev. pároco. 
Estavam assim abertas as ceri-

mónias das 40 horas. De tarde, 
depois de rezado o terço com cân-
ticos muito lindos, a todos os mis-
térios, diante de Jesus solenemente 
exposto na tribuna, ricamente en-
feitada pelas zeladoras e profusa-
mente iluminada por dezenas de 
lâmpadas eléctricas, além das ve-
Ias que ardiam no meio das lindas 
e perfumadas flores— tudo num 
conjunto de beleza surpreendente, 
o Snr, Dr. Arieiro prendeu a aten-
ção de todos os fiéis que enchiam 
Por completo o templo sagrado. 
Foram magníficas meditações 

que muito deviam ter influído nas 
centenas de confissões que se fi-
zeram, depois, na primeira sexta-
-feira. Os altares da igreja apre-
sentavam as toalhas e enfeites dos 
grandes dias e o povo saía sempre 
dando largas ao seu entusiasmo, 
com cânticos vibrantes de despe-
dida a Jesus. 
Só não deve ter ficado contente 
demónio e um ou outro seu emis-

Sdrlo. 

ce OS, uniu-se, se definto — Na ra tivam nte, no 
atriz de Bar-

d
dia 27 de Fevereiro Maria Gomes 
e Silva Nunes com José Gomes 

iam $ria de e fixa-
esidênciat D Deus osd acom-panhe , 

tu Ar:ipnarauro sim áticom ornal nde 
Barcelos P f 
Beira Até já , parece brinca-

, ma,3 não] E um facto ver-
dadeiramente consolados. 
Po0 Jornal impõe-se e o nosso 

vO mostra-lhe a sua simpatia. 
José da 

CarvalbOi importante lavrador llde 

Vila Seca, que se dignou aceitar o 
jornal de Barcelos. Que outros 
lhe sigam o exemplo para comple-
to triunfo do nosso mensageiro da 
Boa Doutrina. 

C. 

Gilmonde, 6 

L. A. C.—A nossa Acção Cató-
lica está numa fase de grande acti-
vidade, como já aqui o afirmamos 
muitas vezes. Dela tem saído gran-
des elementos que muito vão tra-
balhando na conquista de todos 
para Cristo, e tem sido muitas as 
manifestações da sua formação, do 
seu zelo e entusiasmo por tudo que 
é recristianiz4•ção dos costumes da 
terra. Se é com prazer que recor-
damos esses frutos abençoados do 
seu trabalho, não é menor o júbilo 
que sentimos ao registar, nesta 
nossa crónica, a inauguração da 
liga da Acção Católica, há tanto 
tempo, esperada. Os velhos sol-
dados desse exército aguerrido de 
Cristo Rei, Américo Fernandes da 
Cruz, João Gomes da Mota e João 
Francisco dos Santos tomaram a 
iniciativa e viram realizada a sua 
aspiração, no dia 28 do mês pas-
sudo. 
Baptizados — Foram baptizados 

uma filha de Manuel dos Santos 
Mota e Ana Miranda Torres e um 
filho de Manuel da Fonseca Fer. 
reira e Rosa de Campos Correia. 
Também recebeu o mesmo sacra-
mente do baptismo e com ele, o 
nome de Marta de Fátima, uma fi-
lhinha de Albino do Amor Livino 
Ferreira e Palmira da Cruz Cor-
reia. Foram padrinhos António 
Moreira de Brito e Maria Pedrosa 
de Melo, ambos muito estimados 
presidentes da Acção Católica. 
Doente — Felizmente encontra-

-se quase restabelecida, depois de 
prolongada doença, a Snr e Ana 
Gomes do Vale, irmã do falecido 
pároco desta freguesia. 

Dr. faria — Passou uns dias, em 
casa do nosso pároco, o Rev. Dou-
tor Manuel Ferreira de Faria, ma-
vioso compositor e distinto profes-
sor nos Seminários de Braga. 
O Mestre Maestro deu uns en-

saios de canto aos elementos 
cantantes do nosso orfeão da Ac-
ção Católica que se maravilharam 
com a arte e jeito do Snr. Dr. Fa-
ria. Que o nosso amigo e Grande 
musicógrafo volte, muitas vezes 
para que se acentuem, ainda mais, 
os progressos do orfeão da juven-
tude que também já vai tendo or-
ganista da terra. 

C. 

Barqueiros, 7 

Há um tempo a esta parte que 
se vêm verificando por aqui bas-
tantes casos de « trasorelho ». As 
crianças têm sido as mais atiragg l-
das. Casas houve em que não foi 
poupada uma única. 
Quais as causas desta verdadei-

ra epidemia? 
Para o caso chamamos a aten-

ção esclarecida do digníssimo De-
legado de Saúde, 

. A propósito, perguntamos: quan-
do começa a prest, r serviço nesta 
freguesia o médico municipal? 

Parece-nos que já não é por f• 1-
ta de casa... 
—No próximo d a,16, começará 

o triduo de 8. José, como prepa-
ração para a desobriga. 
Pregará o distinto orador sa-

grado, Dr. José de Jesus Ribeiro, 
zeloso pároco de S. Sebastião da 
cidade de Guimarães. 
— Receberam o sacramento do 

Bp ptismo, no dia 12 do mês pas-
sado, Maria Alexandrina, filha de 
José Gomes Mendonça e de Maria 
Amélia de Brito Figueiredo; hoje, 
Adélia Maria, filha de Cândido 
Amorim de Campos e de Cecília ,, 
de Jesus Pereira Maciel. 
—Na próxima sexta-feira, com-

pleta 90 anos a Snr.a Joaquina da 
Conceição Barbosa que há mais 
de quatro anos vem suportando no 
leito, com a maior resignação cris-
tã, a sua doença, amparada pelos 
carinhos das dedicadas filhas. 

À, simpática velhinha os nossos 
parabéns, com votos de que seja 
menos doloroso o seu calvário. 

C. 

Cristelo, 8 

Quarenta horas — Também, na 
nossa freguesia, se comemoraram 
as 40 horas, pregando, generosa-
mente, durante os três dias o Re-

-verendo P.e Domingos, da Casa dos 
Capuchinhos do Porto. 
Foi uma preparação para as 

confissões mensais que tiveram 
lugar na passada quarta-feira de 
cinzas, estando a atender a nossa 
gente, além ' do nosso pároco, os 
Kevs. P.e Areias, de Vila Seca, 
P.e Linhares, de Barqueiros, Pa-
dre Ferreira, de Faria e o Se-
nhor P.8 Capuchinho. 
Casamentos— Contraiu matri-

mónio, no dia 27 de Fevereiro, em 
Pedra Furada, com Maria Cândida 
Alves da Silva, o nosso lavrador 
José Gomes Ribeiro. Assistiu o 
Rev. P.e Pedro, Capuchinho, irmão 
da noiva. 
— No dia 1 do corrente consor-

ciaram-se, na Franqueira, Manuel 
Campinho, de Pereira e Isaura de' 
Figueiredo Miranda,' proprietária -
desta freguesia. 
Presidiu o Rev. Pároco de Pe-

reira e assistiram todos os rapa-
zes da JAC da sua freguesia em 
atenção às qualidades de ambos 
os noivos e ainda porque o nuben-
te foi um elemento muito activo 
da juventude de Pereira. Felici-
dades. 
Doente— Passou alguns dias 

mal de saúde a jovem Rosalina 
Mariz Fonseca, filha do assinante 
deste jornal, António José Fonse-
ca, activo regedor da freguesia. 

visita — De visita a seus bondo-
sos pais e irmãos esteve cá o nos-
so amigo Snr. P.e António Carva-
lho Mariz, muito estimado perfeito 
do Seminário Conciliar de Braga. 

C., 

Fornelos, 9 

Tem reunido com proveito e as-
siduidade as secções da JAC e 
Pré-JAC desta freguesia. Desta-
dos elementos da JACM foram a 
Gilmonde, no passado domingo, 
assistir à despedida de camaradas 
que Vão partir para a vida mi-
litar. Bem hajam todos. 
—Celebraram o carnaval os for-

nelenses com uma adoração ante 
Nosso Senhor exposto, em troca 
dos folguedos, apanágio de muitos 
povos. Estava uma igreja cheia. 
—Visitou na passada segunda-

-feira esta freguesia o Snr. Ye Mi-
randa Carvalho, muito digno e 
benquisto abade de Cristelo. Sua 
Reverência apreciou certos traba-
lhos em curso, tomando ligeira 
orientação para as obras que com 
muito mais amplitude e bom gosto 
se propõe realizar em Cristelo. 
A terra pode e é digna de fazer 
mais, melhor e maior. E de resto, 
é também opinião do Rev. P.e Mi-
randa Carvalho que Cristelo, fre-
guesia rica, generosa e com gente 
de brio, marcará nestes arredores, 
embora Fornelos, muito mais pe-
quena, não lhe fique atrás, supe-
rando tudo quanto signifique rapi-
dez e boa vontade. 
Aguardemos Cristelo, porque 

Fornelos, está logo visto. 
C. 

Faria, 8 

Seguindo uma tradição que o 
legado deixado pela benemérita 
Snr.a Maria das Eiras vai susten-
tando, realizaram-se as cerimónias 
das 40 horas principiando por so-
lene missa acolitada pelos Reve-
rendos Padres Martins Palmeira e 
Miranda de Carvalho. 
Pregou, durante os três dias, o 

Rev. P.e Domingos, da ordem dos 
Capuchinhos que a todos agradou 
mesmo nas práticas especializa-
das. Terminadas as 40 horas se-
guiu-se o tríduo do Sagrado Cora-
ção de Jesus, confiado ao mesmo 
orador sagrado, que confirmou os 
seus dotes oratórios. 
Na sexta-feira reuniram-se na 

Igreja paroquial os Revs. sacerdo-
tes da zona palestra] de Vila Seca 
para ouvirem as centenas de con-
fissões de Faria. Remataram as 
festas com missa solene, sermão e 
procissão. 
Como nota a destacar queremos 

registar a presença de muitas pes-
soas de freguesias vizinhas que 
vieram ouvir a palavra do Senhor. 
— Com o nome de Carlos Alber-

to recebeu o baptismo um filhinho 
do Snr. António Dias da Silva e 
Maria da Conceição Fernandes. 

C. 

Milhazes, 8 

Casamento — Aos pés de Nossa 
penhora do Sameiro, no passado 
dia 27 de Fevereiro, realizou-se 
com toda a solenidade, o enlace 
matrimonial dos jovens— António 
da Silva Garrido, natural desta fre-
guesia de Milhazes e comerciante 
na vizinha freguesia de Faria, filho 
de José dos Santos Garrido, já fa-
lecido e de Ana Rosa da Silva com 
Rosalina Gomes Fernandes, filha 
querida de João Gomes Fernandes, 
dedicado Presidente da junta e de 
D. Leopoldina Gomes Fernandes. 
Presidiu ao acto o Rev. Pároco de 
Milhazes—P.11 Palmeira que dirigiu 
aos noivos palavras de louvor, 
principalmente à Rosalina, por ter 
escolhido o altar da Virgem do 
Sameiro para o seu grande dia e 
aos seus pés depõr as flores bran-
cas que sempre cultivou no jardim 
da sua alma. Como tesoureira da 
J. A. C. F. de Milhazes, soube sem-
pre respeitar e conservar com muito 
amor o seu emblema, sendo por 
todas as companheiras muito es-
timada. 
Testemunharam o acto os Senho-

res: Manuel Pereira da Quinta Jú-
nior, importante comerciante na 
cidade Barcelos e João Gomes 
Fernandes, pai da noiva. 
Na pensão « Marisqueira» da ci-

dade de Braga, foi servido a todos 
os convivas, um opfparo almoço 
onde nada faltou. Aos dois jovens 
esposos, filhos de duas famílias 
muito estimadas nesta freguesia e 
vizinhas, desejamos-lhe infindas fe-
licidades, pedindo ao Senhor e a 
Nossa Senhora do Sameiro, gran-
des bênçãos para este novo lar 
cristão. 
Quarenta horas -- Nos dias 28 

de Fevereiro e 2 de Março,- foi 
Jesus Hóstia solenemente exposto, 
para ser consolido pelos amigos 
do seu Coração, pelas muitas e 
graves ofensas que se cometeram 
durante o Carnaval. Muitos e mui-
tos ajoelharam, rezando, cantando 
e dizendo baixinho—« Senhor, nós 
Vos consolamos»I 

Cinzas— No dia 3 de Março pro-
cedeu-se, na igreja paroquial, às 
cerimónias da bênção e imposição 
das cinza% Igreja repleta, lendo-
-se no rosto de todos, a humildade 
com que recebiam as cinzas. Cin-
zas1... Morte... Nadal.. 
Doentes — Recebeu os últimos 

sacramentos, António José do Nas-
cimento. Para os seus males, im-
ploramos do Céu, paciência e re-
signação. 
Também tem passado um pouco 

encomodada a Sr.a D. Elvira Gomes 
Fernandes, dedicada tesoureira da 
L. A. C. •F. Daqui lhe desejamos 
completo restabelecimento. 
— No passado dia 7 tivemos o 

prazer de cumprimentar nesta fre-
guesia o activo presidente da J. A. 
C. M. da freguesia de Fonteboa— 
Esposende que se fazia acompa-
nhar de outro jacista. Ao amigo 
Pontes gratos pela visita. 

finiversário —No próximo dia 17 
passa o G0.° aniversário natalício 
do bom amigo António Gomes Fer-
reira da Rocha, dedicado tesou-

reiro da L. A. C. M. e grande 
amigo da Confraria das Almas 
desta freguesia. 
Pedimos ao Senhor lhe conserve 

a vida e a saúde para continuar a 
sua missão de dedicado esposo, 
bom pai e querido avozinho. 
«Ad muitos annos». 

C. 

• Vi1ar de Figos, 8 

Em 7 do corrente fizeram-se 
nesta freguesia dois baptizados, o 
primeiro, de uma filhinha de Gi-
raldino Carvalho da Silva .e de 
Maria Barbosa do Vale que rece-
beu o nome de Helena, e teve por 
padrinhos Francisco da Costa Pe-
reira e Helena Barbosa do Vale; 
o segundo, de uma filhinha de 
Adelino Alves Braga e de Amália 
Miranda da Silva, que recebeu o 
nome de Maria Bernardete, e teve 
por padrinhos Joaquim da Silva 
Braga e Maria Bernardete Gomes 
Braga. Os nossos parabéns aos 
afortunados pais. 
—Continua no Hospital da Pó-

voa de Varzim o nosso amigo 
Manuel Fernandes da Silva Júnior, 
o « Morgado», com poucas melho-
ras, e hoje, segundo dizem, vai-lhe 
ser amputada uma perna. Oxalá 
que essa operação corra sem ris-
co, e seja debelado de vez, o mal 
que tanto o tem feito sofrer. Para 
que assim seja, foi hoje celebrada 
na nossa igreja, uma missa em 
louvor de N. Senhora das Dores. 
— Graças a Deus, já reina mais 

um pouco de alegria nesta terra 
de Vilar de Figos. Chegaram os 
dois sinos há tanto tempo espera-
dos e tão vivamente desejados. 
Levou tempo, não há dúvida, mas 
eles aí estão, e por sinal, bastante, 
bem afinados. Todos puderam 
sentir a falta que faziam. Acaba-
ram, aquelas badaladas monótonas 
e agoirentas dum sino só, e agora 
temos repiques festivos e sinais 
variados para todos os actos reli-
giosos. Resta curar a ferida de 
alguns contos que pesa sobre a 
freguesia, sobre todos nós, pois é 
melhoramento que a todos interes-
sa. Temos a certeza de que esta 
dívida depressa será saldada, aten-
dendo à boa vontade e bairrismo 
de que todos os paroquianos têm 
dado provas bem evidentes. Nun-
ca paroquiano algum faltou à cha-
mada e agora também não faltará 
com certeza, antes aparecerá ex-
pontânea e prontamente com a 
quota que a cada um compete. 
Vai do brio de todos. 

C. 

CONDOR 
£ a caneta que nós usamos 

e que todos devem usar por 
ser Util, Leve, e Prática 
e custar apenas a insignifi-

cância de 3E>$00. 

Quinhentas canetas vendi-
das em menos de um mês 
constituem o melhor recla-
me e a melhor garantia dos 
seus excelentes resultados. 

Agente em Barceloa: 

Papelaria--«LIS» 
Rua D. António Barroso 

ASA 

Vende-se em Barcelos eia 
bom local. 

Informa 

Correia & Cardoso 

BARCELOS 

RILOIONfl URULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Lv. Or, Oliveira Salazar, 40 
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UMA ui QUE MARCA NOVA [TAPA -P 
sempre muito difícil escolher uma das realizações 

•• do Estado Corporativo Português em que mais 
ressalte o valor social e económico. Todas as 
obras efectuadas neste País desde que triunfan-

temente, em Braga, se lançou a primeira pedra pira o 
alicerce dum País que se ia afundando nas pugnas pes-
soais, sem cuidar das suas populações e do fomento da 
sua riqueza, todas, dizíamos, são de tal natureza grandes 
que custoso será destacar uma. No entanto, esta nova 
lei, recentemente aprovada pela Assembleia Nacional, 
depois de pormenorizado parecer da Câmara Corporativa 
e de longo debate naquela primeira Câmara, serve para 
documentar suficientemente claro a preocupação domi-
nante do Governo para um melhor nível de vida da 
população portuguesa. 

Importante diploma é este, tanto no seu aspecto polí-
tico como no económico, moral e social. Assegura-se com 
ele uma maior valorização da terra: uma melhor e mais 
rendosa produção com irrefragável desenvolvimento na 
economia nacional. 

0 Estado; , por intermédio da Junta de Colonização 
Interna, promove a instalação do colono, fornecendo-lhe 
todos os meios indispensáveis para um aproveitamento 
eficaz das terras. .Assim, assegura-lhe, por empréstimo, 
o capital inicial necessário para a exploração do casal 
agrícola; fornece-lhe assistência técnica, que vai à por-
menorização de cursos móveis para o próprio colono, 
filhos deste e trabalhadores rurais; promove a criação de 
núcleos populacionais, para evitar o isolamento, onde os 
serviços de assistência social, as escolas e a igreja o aju-
darão a elevar-se adentro do seu nível moral e cul-
tural; etc., etc., etc.. 

Esta lei é um documento, que ficará insequecível, que 
revela o interesse do Governo . não só pela valorização 
económica do nosso solo, mas também pela melhoria do 
nível de vida da população, que ali encontrará novos 
meios de riqueza mais farta e abundante. 

Mas tantas têm sido as realizações levadas a efeito% 
pelo Estado Corporativo Português a fim de fomentar a 
riqueza e criar melhores condições de vida aos portugue-
ses, que estas agora vindas a público, não represéntam 
mais que o encadeamento lógico das doutrinas de Sala-
zar: « para cada braço uma enxada, para cada família o 
seu lar, para cada boca o seu pão». 

emPREnsA 
O Conquistador 

Fez anos o brilhante sema-
nário católico vimaranense 
«O Conquistador ,,. 
Lutador intemerato e orien-

tador da consciência dos cató-
licos da cidade e concelho de 
Guimarães carita nos poucos 
anos de vida os merecimentos 
dum trabalho apostólico ver-
dadeiramente admirável. 
Ao seu Director Snr. P.° An-

tónio de Araújo Costa, nosso 
amigo e distinto jornalista e a 
quantos trabalham pelo en-
grandecimento de « O Con-
quistadas» apresentamos as 
mais cordiais saudações e os 
votos de longa vida. 

Notícias  de Gui,3+.arãex 

Entrou no 23.° ano da sua 
vida o importante semanário 
nNo#ícias de Guimarãesn que 
na cidade do mesmo nome se 
publica todos as Domingos: 

Proficientemente. t3irigido 
pelo Sr. Antonino Pinto de 
Castro encerra valiosa colabo-
ração de ilustres jornalistas 
portugueses que lhe dão indu-

Alberto d6 FrE:itas 

bitàvetmente uma feição cul-
tural de relevo. 

Pelo seu aniversário aqui 
lhe deixamos a expressão sin-
cera dos nossos parabéns. 

 Caridade 

Recebemos referente aos 
meses, de Agasto a Dezembro 
de 1953 o jornal nA Caridade» 
_dirigido pelo Dr. Rosado Fer-
nandes. 

Encerra escolhida colabora-
ção acentuadamente católica e 
óptima apresentação gráfica. 

Seja bem-vindo. 

Igreja Nova  

Recebemos o Boletim Paro-
quial de Fafe, com o título de 
,Igreja Nova» que encerra 
doutrina e normas da maior 
utilidade para os paroquianos 
daquela importante Vila. 

Notícias  de Pombal 

Também  nos visitou, com 
boa apresentação gráfica e es-
colhida colaboração, o novo se-
manário nacionalista e regio-
nalista « Noticias de Pomba[», 

Dirigido pela Dr. António 
Jorge Ferreira e tenda como 

importante melhoramento 
na Igreja de Viatodos. 
freguesia de Viatodos ë, 

j• sem dúvida, urr7a' das 
mais importastes do 

nosso concelho. 
Ali vivem família5! muito 

distintas e de alta influência 
sociál, e política de mãos da-
dás com uma população la-
boriosa ehonrada. À frente 
desta importante paróquia, 
onde jornal dç Barcelos, 
conta muitos amigos e assi-
nantes, comandando os seus 
destinos espirituais está, há 
mais de cinquenta anos, o 
virtuoso e fidalga sacerdote 
Snr. P.e José Garcia de Oli-
veira. 

Muitos são os melhora-
mentos daquela terra que têm 
sido impulsionados pelo di-
nâmico sacerdote. A Igreja 
Paroquial, que sofreu uma 
profunda transformação, está 
o que podemos dizer um 
mimo. Além do asseio, da 
ordem e da beleza arquitec-
tónica, foi enriquecida com 
lindos painéis representando 
a vida de . Nossa Senhora e 
que o artista bracarense An-
tónioAlves mimosamente rea-
lizara. 
As obras efectuadas na 

Igreja importaram em muitas 
dezenas de contos e a sua 
realização só foi possível gra-
ças ao bom entendimento do 
Pároco com os seus paro-
quianos e à generosidade 
destes em correspondência 
com o esforço e o trabalho 
do Snr. P.' Garcia de Oli-
veira. 

Felicitamos os habitantes 
de Viatodos e oxalá conti-
nuem a dar exemplos de 
amor à Igreja como aquele 
que estes melhoramentos re-
presentam. 

Círculo  Católico 
Coma nos anos anteriores, no 

Círculo Católico de Operários, 
domingo e terça feira de Carnaval 
realizaram-se interessantes espec-
táculos. 

redactor principal o Dr. Ama-
deu da Cunha Mora o « Notí-
cias de Pombal» é uma riso-
nha promessa do jornalismo 
provinciano. 
Aos seus Director e Rede c-

fior principal apresentamos as 
melhores saudações e o desejo 
de futuro risonho. 

m 

Recebemos a visita Ida im-
portante revista portuguesa 
«Ocidente»; o semanário •,Fos-
coense» dirigido pelo P.1 Ma-
nuel Paiva Castilho; « A Voz 
de Trás-.os-Montes ,,, dirigida 
pelo Rev. P." Henrique Ma-ia 
dos Santas. Com estes preza-
dos colegas vamos estabele-
cer, com todo o prazer, per-
muta. 
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Rosa Mística 
Do P.e hTanue! de Faria Bordai 

A obra musical do P: Manuel de Faria Borda é daque-
las que se impõe à admiração geral e que perdurará 
através do tempo. 

Em todas as suas composições musicais há, 
além duma técnica perfeita, urna suave inspiração que as 
tornam apreciadíssimas do 
púbico. Em todas as Igre-
jas de Portugal se execu-
tam, com o melhor agrado 
do público, as músicas do 
distinto Professor do Semi-
nário de Braga. 
As suas obras são sem-

pre bem aceites pelo público 
e isso explica o facto de 
algumas se encontrarem es-
gotadas. 
Deu-nos, agora, e com a 

finalidade de celebrar o 
Ano Maríano, uma primo-
rosa colectânea de músicas 
de louvor a Nossa Senhora. 
Inspírando-se nos cânticos 
litúrgícos maríanos, a que 
o P.` Manuel Albuquerque, 
da Congregação do Espírito 
Santo, graciosamente deu 
forma genuinamente poéti-
ca, o P.e Faria Borda com- P. 11 Manuel de Faria Borda 
pôs, com a mestria e doçura 
que lhe- são peculiares, uma colecção de trechos musicais 
que, além de ocorrerem a uma necessidade de momento 
— celebrar o Ano Jubilar de Nossa Senhora — aumenta-
rão em quantidade mas especialmente em qualidade os 
câncicos em honra de Nossa Senhora. Felicitamos o dís-
tinto compositor musical e auguramos-lhe as mais largas 
,prosperidades. 

R. Rocha Martins 

Uma proposta aprovada 

que precisa cautelas 
(Continttaçáo da página 1j) 

Esta análise faz-se por meio da etnografia. 
Mas pode ser bom não esquecer o núcleo de olarias 

populares da Câmara que -- ao que consta -- vai expor, 1. 
Vinte mil metros de Braga é um prolongamento desta. 
Vale a pena uma duplicidade quando o campo é tão 

vasto e os obreiros nem a ferramenta conhecem,? 
Atrevo-me alvitrar à Junta de Província do Minho 

para sua defeza contra os sábios que vão surgir ao abrigo 
do n.o 4 da proposta: oficie ao Prof. Doutor Jorge Dias, 
doutorado em etnografia, Prof. da Fac. de Letras da Uni-
versidade de Coimbra para elaborar o plano do museu. 

Os seus conhecimentos da ciência e do Minha forne-
cerão directivas que. se forem rigorosamente cumpridas 
será a única forma de não se fazer mais um pseudo mu-
seu, mais pseudo ainda etnográfico. 

E mais vale prevenir. ••9y 
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Senhora da Ponte 
de Barcelinhos 

A Confraria, em virtude do 
mau estado em que se encon-
tra o Alpendre da Capela, 
anda empenhada em benefi-
ciâ-lo, como urge, porém, o 
orçamento não pode com toda 
a despesa e pede aos devotos 
da Virgem da Ponte, Sentinela 
Vigilante de Barcelos que, em-
bora com um sacrifíciosinho, 
ajudem a Confraria a comple-

tas a obra, tanto mais que, 
neste Ano Mariano, necessário 
se torna a sua conclusão. 
A caixa de esmolas aguarda 

a generosidade é devoção de 
todos e que, a todas, filial-
mente, aVirgem, abençoará-

Um  bom café alivia as 

constipações e para ser 

bom só o da 

C©f ezeira de Barcelos 


